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			Este livro é dedicado a todos que já se sentiram sozinhos, incompreendidos ou distantes do mundo. Que ele seja um lembrete de que nunca caminhamos sós: há sempre fios invisíveis que nos sustentam, vozes que sussurram esperança e presenças que, em silêncio, nos devolvem ao que é ser humano.


		




		

			“As maiores conexões não gritam: sussurram no invisível, 

onde a humanidade reencontra a si mesma.”


			(Carla Martins)


		




		

			APRESENTAÇÃO


			Em um mundo onde a velocidade da informação convive com o vazio da experiência humana, uma obra literária torna-se essencial quando não apenas narra uma história, mas revela verdades ocultas, provoca inquietações e desperta reflexões sobre o próprio destino da humanidade.


			É exatamente isso que Conexões Invisíveis, de Carla Martins, oferece ao leitor. Ambientada no ano de 2050, a narrativa se desenrola em cinco cidades emblemáticas – São Paulo, Tel Aviv, Paris, Londres e Seul –, construindo um mosaico de culturas e contextos distintos, mas unidos por um traço comum: o sofrimento humano diante da solidão e da desconexão emocional. Seus personagens, dilacerados por sentimentos de tristeza, frustração, culpa e vergonha, não encontram espaço para vínculos genuínos fora dos corredores virtuais das redes sociais, onde a comunicação se transforma em simulacro e a intimidade em ilusão.


			A trama ultrapassa o nível da ficção social e tecnológica ao fundir os gêneros da utopia e da distopia. Como pano de fundo, ressoam as ideias de Kant, Hegel, Kierkegaard e Freud, conferindo densidade filosófica e psicológica à narrativa. Ao mesmo tempo, o livro se abre para a dimensão espiritual: a Força Maior – representação do divino – e Distopeon – arquétipo do inimigo do espírito humano – travam batalhas intensas, revelando que a luta entre luz e trevas não acontece apenas nas esferas celestes, mas também no íntimo de cada indivíduo.


			Ao explorar a dor, o vazio e a esperança, Carla Martins constrói uma história que não se limita a entreter, mas convida o leitor a um mergulho profundo em sua própria interioridade. Conexões Invisíveis é, ao mesmo tempo, original e universal, envolvente e perturbador, emocionante e reflexivo. É um livro que desafia, inspira e transforma.


			E você – está pronto para enxergar as conexões invisíveis que moldam a alma da humanidade?


			João Bosco Ladislau de Andrade


			Engenheiro civil, membro da Academia Amazonense de Engenharia Civil, 

artista plástico e poeta bissexto.


		




		

			PREFÁCIO


			Desde a obra A República de Platão (provavelmente escrita na primeira metade do século IV a.C., entre 380 e 375 a.C.), passando pela obra História Sagrada de Evêmero, provavelmente escrita no final do século IV a.C., por volta do ano 300 a.C., até chegar ao romance filosófico Utopia de Thomas More (ou Morus, em latim), escrito em 1516, o “não lugar” (do grego ou + topos), o “lugar que não existe”, ou seja, a utopia, termo cunhado por Morus, pode ser encontrada cumprindo papel com função literária especulativa. 


			Com a mesma função, porém seguindo em direção contrária àquela da utopia, obras tais como Admirável Mundo Novo (1932) de Aldous Huxley, 1984 (1949) de George Orwell e Fahrenheit 451(1953) de Ray Bradbury nos apresentam a distopia, isto é, “o lugar ruim”, o “mau lugar”, do grego antigo “dys” (mau) e “topos” (lugar).


			Sendo assim, se a utopia, presente como gênero na literatura, descreve uma sociedade imaginária, perfeita e justa, na qual as pessoas vivem em harmonia, por outro lado, na distopia literária é o contrário, pois a sociedade, ainda que imaginária, apresenta-se injusta, caótica, onde prevalecem a opressão e o sofrimento. Ademais, convém destacar, há romances que combinam os dois gêneros, e, quando assim o fazem, isso se dá como uma metáfora, a fim de pôr em destaque as diferentes direções que o homem pode tomar.


			Conexões Invisíveis, a mais recente obra da referenciada autora, jornalista, professora universitária, palestrante e teóloga Carla Martins, é assim: embora com ênfase na distopia, a história nela apresentada funde as duas realidades, em princípio, antagônicas. No texto as cidades (São Paulo, Tel Aviv, Paris, Londres e Seul) ora se apresentam por uma perspectiva utópica, ou seja, como pertencentes a um passado cujas lembranças produzem um confortável saudosismo, revelando-as como possuidoras de harmonia, essência e dinamismo, enfim; mas, noutras vezes, ou melhor dizendo, na maioria das vezes, as referidas metrópoles são os cenários distópicos, completamente insalubres para a convivência humana, reveladores de uma sociedade defeituosa e a sobrecarregar de sofrimentos físicos, emocionais e espirituais seus habitantes. Portanto, tornando-os incapazes de se relacionarem com o mundo, bem como uns com outros e até consigo mesmos. Portanto, subordinando-os a um mundo cuja máxima (e única) aproximação possível (e permitida) entre eles é aquela que se dá por meio dos corredores virtuais das redes sociais, as “conexões invisíveis” do plúmbeo ano 2050. 


			A autora não ignora que ao lidar, simultaneamente, com os universos da utopia e da distopia abrem-se imensas possibilidades de narrativas. Muitas por estarem no cenário que concorda com o ethos da autora (utopia); outras tantas, por se situarem no cenário que discorda completamente do ethos dela (distopia). E isto, na presente obra, se reflete tanto em favor do enredo quanto da construção das personagens. Em ambos os casos, destacando-os e enriquecendo-os consideravelmente.


			A pintora sul-coreana Hae-ra, o israelita Itai, o cozinheiro londrino Oliver, a lavradora e barista parisiense Lis e a paulistana Caelestis, personagens principais de Conexões Invisíveis, são apêndices, portanto, daqueles mundos simultaneamente utópico e distópico naquele ano, e, sob eles, vivenciam, principalmente, segredos, dores, questionamentos, conflitos invisíveis, entre outros. Tal como, ao seu tempo e ao seu modo, assim também experimentaram o marinheiro Rafael Hitlodeu, o psicólogo Bernard Marx, o funcionário Winston Smith e o bombeiro Guy Montag, protagonistas nos cenários descritos em A Utopia, Admirável Mundo Novo, 1984 e Farenheit 451, respectivamente.  


			Mas, observemos que se o ponto de chegada de todos estes personagens, desde Hae-ra até Guy Montag, sempre é traduzido por emoções como tristeza e frustração, apego, culpa e vergonha, como invólucros do intenso sofrimento de cada um, então nas Conexões Invisíveis a autora Carla nos permite perceber que isso se deve também, e principalmente, ao próprio homem, haja vista que ele é a origem, a materialização e o ponto culminante de seu próprio desatino, de sua própria dor. “Porque de dentro, do coração dos homens, é que procedem os maus desígnios, a prostituição, os furtos, os homicídios, os adultérios, a avareza, as malícias, o dolo, a lascívia, a inveja, a blasfêmia, a soberba, a loucura.”, salienta Marcos, no capítulo 7, versículos 21 e 22, da Bíblia Sagrada. Em suma, os personagens de Conexões Invisíveis revelam e confirmam o que diz o evangelista, ou seja, que é no coração do homem que nascem as maldades. No entanto, é na mente que está o seu campo de batalha.


			 Algumas ideias, tanto no ambiente utópico quanto naquele que é distópico, ainda que de maneira subliminar, nota-se, elas embalam os pensamentos dos personagens citadinos da obra. Sim! Na obra estão presentes a filosofia kantiana a pôr em dúvida se as pessoas realmente podem aceitar fatos que estão além dos cinco sentidos; as ideias de Hegel, mediante a glorificação do Estado e, também, com a relatividade de tocaia para rejeitar o absoluto, ou seja, de prontidão para fazer valer a descrença num Deus criador. Há a presença de Kierkegaard com sua negação dos princípios básicos da fé cristã e com seu pensamento existencial. A ética freudiana também se faz presente e se revela nos personagens, haja vista que são reprimidos, infelizes, conflituosos, neuróticos, enfim. Assim engenhosamente condicionados, tomados por tais conceitos infiltrados na estrutura de seus pensamentos, por vezes contrários aos princípios e verdades bíblicas, daí neles (personagens) resulta o sofrimento que se converte em hostilidade contra Deus, de uns contra os outros, e, por fim, contra si próprios. 


			Por ser o sofrimento o tema predominante desta obra, há que se destacar outro aspecto literário que nela se apresenta: a literatura escatológica, uma forma de literatura que, como se vê aqui, pode andar de mãos dadas com a literatura distópica, inclusive porque ambas se concentram em alguma forma de apocalipse, seja ele o colapso de uma sociedade ou o fim do próprio mundo. É sob esse contexto que surgem outros importantes personagens: os Perceptores Visíveis (autores do Grande Livro), os Perceptores Invisíveis (guardiões das emoções da humanidade), Liam, Nyros, Zara, os Roedores de Alma, Distopeon (o principal inimigo no mundo espiritual), a Força Maior (Deus), o Filho da Força Maior, Tenebris e Seth, envolvidos em frequentes batalhas espirituais travadas entre o Bem e o Mal, entre a Luz e a Escuridão, tanto entre si quanto com aqueles primeiros e já citados personagens principais da obra. O leitmotiv para tais batalhas é encontrar a resposta à pergunta: Por que Deus permite o sofrimento? E esta é uma questão que, antes de tudo, atesta a profundidade da obra, pois é uma questão que, recorrentemente, a obra nos apresenta e que realmente importa.


			Não há dúvida que esta é uma das mais difíceis questões enfrentadas pelo ser humano, haja vista que incontáveis filósofos e teólogos vêm tentando encontrar respostas, através dos séculos, contudo, só contribuem para aumentar o dilema, e para não trazer nenhum alívio. O problema do sofrimento, afinal, é uma teodiceia (refutação da existência do mal como prova da não existência de Deus), conforme magistralmente argumenta C. S. Lewis em seu livro O problema do sofrimento (The Problem of Pain). 


			Não é Deus que causa a tragédia, o mal, o sofrimento, antes, porém, é Ele que nos dá paciência, força, coragem para enfrentar os golpes da vida. Se, como foi dito antes, o próprio ser humano é responsável por grande parte do sofrimento que há no mundo, talvez, ante esta reflexão, tenha chegado a hora de indagar com outra posterior e mais grandiosa ainda verdadeira pergunta: O que fazer agora? Reconheceremos a necessidade de perdoar? Como seres perfectíveis, amar-nos-emos com as armas que Deus nos deu para viver? Manifestaremos os sinais do novo mundo de Deus, mesmo em meio a um mundo e um tempo tão perversos? Em síntese, criado à imagem e semelhança de Deus, faremos a viagem mais longa que o homem pode realizar: aquela que vai da cabeça ao coração, como dizia Thomas Merton, o monge trapista da Abadia de Getsêmani, no Kentucky (EUA)? Ou manter-nos-emos firmes em uma individualidade angustiante, sofrida, presos a um mundo artificial, antropocêntrico e no qual a aproximação entre os homens é somente aquela que é a permitida pelas conexões invisíveis?


			Todos nós fazemos parte de um conflito invisível no mundo e dentro de nós mesmos. Nem por isso temos de levar vidas derrotadas, ainda que seja Distopeon, um astuto personagem, que contra nós esteja atirando. É o que extraio como lição desta obra, a um só tempo, criativa, prazerosa e edificante.


			Finalizando este Preâmbulo, agradeço a autora e amiga Carla Martins pela imensa honra e satisfação que me proporcionou, convidando-me para prefaciar esta obra tão original e criteriosamente cuidada. Desejo que a leitura deste excelente livro cause impacto em você, caro leitor. Que ele seja de grande proveito assim como foi para mim. 


			João Bosco Ladislau de Andrade


			Engenheiro civil, membro da Academia Amazonense de 

Engenharia Civil (AAEC), artista plástico e poeta bissexto.


			Manaus, abril de 2025


		




		

			Capítulo I


			CONEXÕES INVISÍVEIS


			E ra uma vez, em um mundo não tão distante, onde as cidades pulsavam com vida, cada uma com sua própria essência, cultura e dinamismo. Antes do ano de 2050, as metrópoles eram verdadeiros epicentros de atividade e diversidade, repletas de histórias que se entrelaçavam nas ruas movimentadas.


			As luzes vibrantes da Avenida Paulista iluminavam a noite paulistana, enquanto os prédios modernos e históricos competiam por atenção no coração da maior cidade do Brasil. Nos arredores, bairros culturais fervilhavam com arte, música e gastronomia, refletindo a diversidade que define São Paulo. O Parque Ibirapuera era um oásis verde em meio ao concreto, convidando os visitantes a momentos de tranquilidade e contemplação. Os arranha-céus, iluminados durante a noite, erguiam-se como testemunhas da fervilhante vida urbana na Terra da Garoa.


			A cidade que nunca para, Tel Aviv, pulsava com uma energia única, misturando história e inovação. A praia de Tayelet, com seu calçadão que se estende ao longo do Mar Mediterrâneo, era um ponto de encontro para turistas e locais. No centro da cidade, o Mercado Carmel oferecia uma experiência vibrante de cores, aromas e sabores, enquanto o antigo porto de Jaffa testemunhava séculos de história, contrastando com o dinamismo moderno da “Cidade Branca”, famosa por sua arquitetura Bauhaus.


			As ruas de Paris exalavam elegância e romance, como se cada esquina contasse uma história antiga. Às margens do Rio Sena, casais passeavam de mãos dadas, enquanto as livrarias e bancas de livros antigos enchiam as calçadas com uma aura de nostalgia. A Torre Eiffel, iluminada ao cair da noite, erguia-se majestosa, atraindo visitantes que se maravilhavam com sua vista panorâmica da Cidade Luz.


			No coração da cidade, a Catedral de Notre-Dame, com suas gárgulas silenciosas e vitrais impressionantes, tinha testemunhado séculos de história, recebendo visitantes que admiravam sua grandiosidade. O Museu do Louvre, com sua icônica pirâmide de vidro, abrigava obras-primas que atraíam milhões de olhares curiosos, enquanto o Jardim de Tuileries convidava a momentos de contemplação em meio a esculturas e fontes.


			Nos Champs-Élysées, turistas e locais caminhavam entre lojas luxuosas e cafés charmosos, antes de serem conduzidos ao Arco do Triunfo, que se erguia como um monumento ao passado glorioso da França. Até mesmo Montmartre, com suas ruas íngremes e artistas de rua, parecia pulsar com a alma boêmia da cidade, enquanto a Basílica de Sacré-Cœur oferecia uma vista deslumbrante da capital.


			Cada ponto de Paris era um convite para descobrir sua história, arte e beleza atemporal, deixando em todos os que a visitavam um desejo de retornar.


			Londres, a icônica capital do Reino Unido, era uma cidade que combinava tradição e modernidade em cada esquina. Às margens do rio Tâmisa, a imponente Tower Bridge e a histórica Torre de Londres lembravam séculos de conquistas e mistérios. Não muito longe dali, o Palácio de Buckingham, residência oficial da monarquia britânica, atraía visitantes ansiosos para assistir à troca da guarda.


			No coração da cidade, o Big Ben e as Casas do Parlamento, com sua arquitetura neogótica, eram símbolos inconfundíveis, enquanto a moderna London Eye oferecia vistas panorâmicas que capturavam a grandiosidade e a beleza da metrópole. Já o Museu Britânico impressionava com seu vasto acervo, reunindo tesouros de civilizações ao redor do mundo.


			Para os amantes de cultura, o West End era o destino para espetáculos teatrais de renome mundial, enquanto o boêmio bairro de Camden Town encantava com seu mercado vibrante e espírito alternativo. Londres também era um paraíso verde, com parques como Hyde Park e os Jardins de Kensington, que ofereciam refúgio em meio à agitação urbana.


			De clássico ao contemporâneo, Londres era uma cidade onde a história e a inovação coexistiam em perfeita harmonia, tornando-a uma experiência inesquecível para qualquer visitante.


			Na primavera, Seul se transformava em um cenário encantador, com suas ruas, parques e montanhas se tornando uma explosão de cor e vida. As cerejeiras, conhecidas localmente como “beotkkot”, cobriam a cidade com suas flores rosa pálido, criando um espetáculo visual que parecia saído de um conto de fadas. As pétalas flutuavam no ar com cada brisa suave, caindo como neve rosa, cobrindo o chão em um tapete delicado. O rio Han, que corta Seul, refletia o rosa suave das flores nas águas calmas, enquanto as pessoas caminhavam ao longo de suas margens, absorvendo a beleza efêmera da estação.


			As emoções das pessoas nessa época do ano eram intensificadas por esse cenário. Havia um senso coletivo de renovação e esperança, como se a cidade e seus habitantes estivessem despertando de um longo sono. Os sorrisos tornavam-se mais frequentes, e havia um brilho nos olhos de quem contemplava a paisagem. Famílias e amigos se reuniam sob as árvores para piqueniques, aproveitando o clima ameno e a vista espetacular. Havia uma sensação de calma e paz, como se o caos da vida urbana tivesse sido temporariamente suspenso para dar lugar à contemplação da beleza natural.


			Com a chegada da neve, no entanto, trazia uma transformação radical. Quando o inverno se instalava em Seul, a cidade, que antes pulsava com cor, vestia-se de branco. A neve caía em flocos suaves, cobrindo os telhados dos templos antigos e as ruas movimentadas com um manto silencioso e gelado. As árvores, que outrora floresciam com o rosa vibrante das cerejeiras, agora se erguiam desnudadas e cobertas de gelo, suas silhuetas esqueléticas contrastando com o brilho suave da neve.


			Emocionalmente, o inverno em Seul provocava uma introspecção profunda. A cidade desacelerava, e havia um senso de quietude que permeava o ar. As ruas que antes ecoavam com risos e conversas animadas tornavam-se mais silenciosas, à medida que as pessoas se recolhiam em suas casas, buscando conforto e calor. A neve, embora bela, trazia uma melancolia que se misturava com a serenidade, como se a cidade estivesse se preparando para um período de reflexão.


			No entanto, há também uma beleza reconfortante no inverno. A primeira neve, ou “첫눈”, (cheot-nun), é um momento especial na cultura sul-coreana. Muitos acreditavam que ver a primeira neve do ano com alguém especial traz boa sorte, e era comum ver casais caminhando de mãos dadas sob os flocos brancos, compartilhando esse momento mágico. A neve, apesar de seu frio, unia as pessoas em uma experiência compartilhada de admiração e nostalgia.


			Assim, Seul, em suas estações, era uma cidade de contrastes emocionais — a alegria efêmera da primavera, com suas flores rosa, e a serenidade reflexiva do inverno, com sua neve branca. Essas transições sazonais não apenas mudavam a paisagem, mas também o estado de espírito de seus habitantes, criando uma tapeçaria rica de experiências e emoções que marcavam profundamente a vida na cidade.


			Essas cidades, entre tantas outras, eram como histórias vivas, cada uma contando sua narrativa única no grande palco do mundo. O comércio fervilhante, os festivais culturais, as praças animadas e os parques cheios de crianças brincando — cada elemento contribuía para a riqueza da experiência humana.


			No entanto, no ano de 2050, essas cidades passaram a enfrentar uma transformação inimaginável. A vida urbana, que uma vez floresceu com sua própria energia distinta, estava prestes a se confrontar com desafios que alteraram drasticamente a paisagem e a interação humana nas ruas. A humanidade encontrava-se em um cenário distópico, onde as ruas antes repletas de vida agora permaneciam desertas e hostis. O mundo exterior tornou-se um lugar insalubre para a convivência humana, forçando as pessoas a se confinarem em suas casas, isoladas fisicamente, mas conectadas por uma rede global que se tornou sua única ponte para o mundo exterior.


			A atmosfera tóxica que pairava no ar tornou o simples ato de sair de casa um risco à saúde. As cidades, outrora pulsantes com atividade, transformaram-se em paisagens desoladas. As interações sociais tornaram-se um luxo distante, enquanto a humanidade lutava para se adaptar a uma nova realidade, onde os relacionamentos físicos eram substituídos por conexões digitais.


			O ar, outrora límpido e leve, agora parecia carregar o peso de todo o sofrimento acumulado na Terra. Era como se o próprio oxigênio tivesse sido envenenado por gases corrosivos, invisíveis, mas perceptíveis ao toque, como um ácido silencioso que corroía a alma. O céu, antes azul e vasto, estava permanentemente encoberto por uma densa camada de dióxido de enxofre, o cheiro pungente de enxofre impregnando cada respiração. As nuvens, carregadas de ácidos sulfúricos, derramavam chuvas ácidas sobre a terra arrasada, transformando o solo em um pântano corrosivo que devorava o que restava da vegetação.


			O horizonte era dominado por uma coloração ferruginosa, como se o ferro do próprio sangue da Terra estivesse sendo oxidado e consumido. Cinzas finas de dióxido de carbono flutuavam no ar, criando uma névoa constante que sufocava a luz do sol e tingia o mundo de tons sombrios de vermelho e cinza. Cada passo ressoava em meio a um silêncio inquietante, como se o próprio tempo estivesse paralisado em um estado de desespero. As cidades, agora ruínas, eram dominadas por um som constante de metal retorcido e concreto desmoronando, como se a civilização estivesse sendo triturada pela implacável entropia.


			Apesar da desolação evidente, não eram todos que percebiam a gravidade do que estava acontecendo. Muitos continuavam suas rotinas, incapazes de enxergar os sinais do fim do mundo. O mercúrio nos termômetros subia inexplicavelmente, e o nível de radiação ionizante aumentava dia após dia, mas para esses, tudo parecia uma consequência natural, uma fase passageira. Eram almas cegas, mergulhadas em uma ilusão cuidadosamente tecida por forças que se escondiam nas sombras.


			Os sinais estavam por toda parte — a morte dos mares, o ar irrespirável, a terra infértil — mas os corações enganados viam apenas uma maré difícil a ser superada. Para aqueles poucos que podiam ver a verdade, o peso da revelação era quase insuportável. O mal não apenas existia; ele florescia, alimentando-se da ignorância e do desespero, crescendo como um parasita dentro das mentes e corpos dos homens. As forças das trevas, invisíveis para muitos, dançavam nas ruínas, silenciosas e implacáveis, preparando o terreno para o seu triunfo final.


			Apenas alguns enxergavam claramente essa realidade. Os que conseguiam viam na destruição uma oportunidade — um mundo novo a ser moldado de acordo com sua própria vontade. No entanto, estavam cientes de que a batalha final se aproximava, e que muitos seriam enganados até o último momento, incapazes de perceber que estavam sendo conduzidos como ovelhas ao abate. No crepúsculo desse mundo, a linha entre a ilusão e a realidade tornava-se cada vez mais tênue, e o mal parecia triunfar em meio à cegueira voluntária da humanidade. Assim, o cenário estava armado para o confronto final, onde o destino de todos, cegos ou despertos, seria decidido.


			Assim, em meio a este mundo transformado, nasceu a era das “Conexões Invisíveis”. As ruas vazias foram substituídas pelos corredores virtuais das redes sociais, onde as emoções eram expressas em emoticons, e as vozes ecoavam através de mensagens digitais. A tecnologia não era apenas um meio de comunicação; tornou-se a última fronteira para a humanidade se manter unida.


			Essas relações digitais não representam apenas formas de comunicação, mas também moldam a essência da condição humana em uma era onde a conexão física tornou-se uma lembrança distante. As pessoas, separadas por telas, descobrem nas “Conexões Invisíveis” um refúgio para a solidão que permeia o mundo. Cada encontro virtual, cada mensagem compartilhada, contribui para a construção de uma tapeçaria única de experiências e relações.


			No ano de 2050, um suspiro nostálgico pairava no ar, marcando uma era em que as ruas haviam se tornado testemunhas silenciosas da ausência do toque humano. As lembranças de abraços calorosos, risos compartilhados e conversas de olho no olho eram como fragmentos de um passado que as pessoas ansiavam, mas não podiam mais viver plenamente.


			Em um mundo onde a interação humana havia sido substituída pelas “Conexões Invisíveis” da internet, as pessoas sentiam um vazio palpável. O isolamento virtual, apesar de oferecer formas inovadoras de comunicação, não podia replicar a sensação de estar presente fisicamente.


			Cada ser humano vivo no ano de 2050 havia conhecido a liberdade inigualável de caminhar pelas ruas, permitindo que seus olhos se perdessem no horizonte sem a preocupação de uma presença digital constante. Eles tinham vivenciado a plenitude das percepções da vida, absorvendo as nuances das cores, as estações do ano marcadas por sua beleza singular, os sons da cidade e a complexidade das interações humanas. No entanto, agora, seus passos eram substituídos por cliques em teclados, e o mundo físico, outrora tão palpável, tornara-se uma lembrança distante.


			Ao invés de experimentarem o calor do sol acariciando suas peles e a brisa fresca bagunçando seus cabelos, encontravam-se imersos em paisagens digitais. As ruas vazias e as praças silenciosas foram substituídas por corredores virtuais e ambientes simulados. A sensação de liberdade que uma vez emanava das ruas agora era uma experiência virtual, uma lembrança incorporada em códigos e pixels.


			Embora suas interações se desdobrassem em um mundo de bits e bytes, as almas ansiavam pelo calor do mundo exterior. A solidão digital não conseguia substituir a riqueza tátil da experiência humana. O clique das teclas não era páreo para o som dos passos nas calçadas, e as paisagens digitais não conseguiam replicar a autenticidade do mundo físico.


			Todos naquele ano puderam experimentar a angústia de viver limitados a telas, navegando apenas em um território virtual, encontrando-se em uma busca constante por algo que não podia ser codificado: a sensação de viver plenamente, sem as limitações do ciberespaço. Assim, enquanto exploravam paisagens digitais, suas almas permaneciam inquietas, ansiando pelo toque real, pelo aroma autêntico e pela textura tangível do mundo exterior que uma vez chamaram de lar.


			Naquele ano, os idosos, que haviam testemunhado o mundo em suas múltiplas formas, sentiam a perda de uma vida vivida plenamente, agora reduzida a uma série de interações digitais. Para eles, o toque físico, a presença calorosa de um abraço, e o simples ato de caminhar pelas ruas estavam mais distantes do que nunca. O ciberespaço, com suas complexidades e abstrações, era um labirinto no qual suas mentes envelhecidas se perdiam. Sentiam-se como fantasmas em um mundo que já não reconheciam, suas lembranças dos tempos passados se tornando refúgios dolorosos e inatingíveis. A solidão era avassaladora, não apenas pela ausência física, mas pela desconexão emocional que essa nova realidade lhes impunha. Muitos sentiam como se o tempo tivesse parado, congelando-os em um estado de espera eterna por algo que nunca mais retornaria.


			As crianças, encapsuladas em suas casas, pareciam sombras de si mesmas. Seus olhos, que antes brilhavam com curiosidade e energia, estavam agora opacos, sem o encanto do mundo que existia além das quatro paredes. Brincadeiras que antes eram repletas de risos e descobertas haviam se transformado em monótonas atividades virtuais, sem vida ou cor. O brilho das telas não conseguia substituir a luz do sol, e o toque suave das mãos nas telas frias não conseguia replicar o calor de uma brincadeira no parque ou de um abraço entre amigos. Os pais, desesperados, tentavam de tudo para trazer algum tipo de alegria para os filhos, mas a cada dia que passava, percebiam que suas tentativas eram insuficientes. No silêncio da noite, choravam angustiados, sentindo o peso de um mundo que parecia ter perdido o sentido. Alguns, em seu desespero, desejavam que a morte viesse como um alívio para a dor incessante de verem seus filhos crescerem sem o brilho da vida.


			Os jovens, que normalmente abraçavam o futuro com entusiasmo, estavam agora perdidos em uma realidade que não podiam entender completamente. Suas almas, antes vibrantes e cheias de sonhos, estavam agora confusas e dispersas. A tentativa de encontrar sentido no mundo virtual se mostrava uma tarefa infrutífera, pois o vazio existencial que sentiam não podia ser preenchido por likes, seguidores ou avatares digitais. Eles tentavam se agarrar a qualquer forma de conexão, mas o que encontravam eram ecos distantes de uma realidade que já não fazia sentido. O mundo real, com suas experiências sensoriais e emoções palpáveis, estava fora de alcance, e o virtual era uma prisão sem saída. A frustração e a desesperança tornavam-se companheiras constantes, à medida que a linha entre o real e o digital se desfazia, deixando-os à deriva em um mar de incertezas.


			Para a maioria das pessoas naquele ano, a vida havia se tornado uma sequência de dias indistintos, em que o tempo se arrastava sem propósito. O isolamento, mesmo que mascarado por interações digitais, era sufocante. As telas, que antes ofereciam uma janela para o mundo, agora pareciam barreiras intransponíveis entre o que restava de suas vidas e o que realmente importava. A angústia de não poder experimentar a vida plenamente, de não poder sentir o vento no rosto, o cheiro da chuva, ou o calor do sol, corroía as almas. Em meio ao caos virtual, a humanidade estava perdendo algo fundamental — a conexão com o próprio mundo e, acima de tudo, consigo mesma.


			A jornada solitária em 2050 pela busca da sobrevivência é marcada pelos profundos desencontros que a vida moderna trouxe, especialmente na forma como navegamos pelo sistema, que passara a ser chamado por muitos de “destruidor”. Nesse mundo, o dinheiro assume o papel de uma divindade, governando comportamentos, valores e decisões. Assim como enfrentamos o mar vasto e imprevisível, na sociedade contemporânea nos deparamos com as forças invisíveis do mercado e do sistema econômico, que constantemente nos empurram para uma luta incessante por sucesso e estabilidade financeira. O mar torna-se uma metáfora para a economia capitalista: suas correntes e marés imprevisíveis representam as flutuações do mercado, crises financeiras e mudanças nas demandas do trabalho. Nunca sabemos quando surgirá uma oportunidade — um “grande peixe” — ou quando encontraremos a tão desejada paz. E, quando essa oportunidade aparece, investimos todas as nossas forças para capturá-la, muitas vezes à custa de nossa saúde, relacionamentos e felicidade.


			No mundo do sistema “destruidor”, o “deus” ganância dita as regras do jogo. A busca incessante por riqueza, estabilidade e reconhecimento social reflete a batalha pessoal de cada um contra um sistema que nos desafia diariamente. Dedicamos tudo o que temos, vivendo sufocados por essa pressão, mesmo sabendo que há algo maior em jogo. Nossa força física e mental é levada ao limite. Assim como na jornada em busca do “grande peixe”, somos consumidos pela busca por dinheiro e status, muitas vezes nos distanciando de nós mesmos e de nossas verdadeiras necessidades. O preço dessa conquista frequentemente se traduz em esgotamento, alienação e isolamento — sentimentos que muitos experimentam intensamente em suas lutas solitárias.


			No contexto do “destruidor”, o sucesso financeiro é visto como o ideal de realização material que o sistema promete. Muitos dedicam a vida inteira para alcançar esse objetivo, acreditando que ele trará realização pessoal. No entanto, ao final da batalha, descobrem que, mesmo quando alcançam o que desejam, a vitória pode ser efêmera. O esforço descomunal pode ser destruído por forças maiores antes que consigamos desfrutar de alguma coisa, deixando-nos apenas com as sobras — um símbolo da desilusão. Podemos conquistar o dinheiro, mas ele pode não trazer a satisfação ou o sentido de vida que tanto buscamos. Ao final, o sucesso material pode revelar-se apenas uma ilusão, um prêmio vazio que não preenche as necessidades mais profundas de nossa existência.


			Mesmo quando alcançamos sucesso, há forças externas prontas para nos retirar uma parte desse esforço, sejam impostos, crises econômicas, ou até as expectativas da sociedade que, muitas vezes, diminuem ou diluem os frutos do nosso trabalho. Portanto, essa é a realidade do sistema “destruidor”. Vivemos em uma batalha constante contra as forças que, muitas vezes, parecem imensas e incontroláveis. Na busca por conquistas materiais, somos testados até nossos limites, e o que resta ao final pode ser apenas a exaustão e a percepção de que o verdadeiro valor da vida não está apenas nas posses que acumulamos, mas em nossa capacidade de resistir, persistir e encontrar sentido em meio à luta.


			Muitos dos que habitavam a Terra em 2050 estavam se acostumando com a crescente perversidade ao seu redor. Tornaram-se insensíveis ao pior do ser humano, convencendo-se de que, apesar de tudo, as coisas ainda iriam melhorar. Cegos à profundidade da maldade que a humanidade podia alcançar, aceitavam o caos como uma fase passageira. Mas havia aqueles que permaneciam alertas, capazes de perceber que essa perversidade não era apenas fruto da natureza humana, mas uma manifestação dos próprios demônios espalhados pelo mundo.


			Entre esses despertos, havia os que acreditavam em uma força maior, numa promessa divina. Eles suportavam as mesmas dores e sofrimentos daqueles que não tinham fé, mas carregavam em seus corações uma chama, uma marca divina que os mantinha firmes. Mesmo quando essa chama parecia prestes a se apagar, ela se renovava, como um milagre que se repetia a cada novo dia. Era essa fé inabalável que os sustentava, enquanto aguardavam o grande chamado, o momento em que tudo faria sentido.


			Em 2050, parecia que todos os demônios haviam sido libertados na Terra, deixando o inferno vazio. A devastação se espalhava sem controle, e os sentimentos das pessoas tornaram-se tão intensos e caóticos, trancados dentro de suas casas. O mundo exterior era irreconhecível, uma paisagem de desespero onde cada alma lutava não apenas contra as ameaças ao redor, mas também contra seus próprios fantasmas internos.


			O caos reinava, e a esperança tornava-se uma lembrança distante. No entanto, aqueles que mantinham a fé persistiam. Sabiam que, apesar de todo o sofrimento e da escuridão que parecia envolver o mundo, a promessa divina ainda os guiava. Era essa chama que iluminava seus caminhos, mesmo em meio à escuridão mais profunda, e os mantinha firmes na convicção de que, um dia, o significado de todas as provações se revelaria.


		




		

			Capítulo II


			A CENTELHA NO CAOS


			Hae-ra vivia em Seul, uma cidade que outrora pulsara com vida e energia, mas que agora parecia uma sombra de seu passado. O mundo ao seu redor havia mudado de maneira tão rápida e brutal que, muitas vezes, ela se sentia como uma estrangeira em sua própria existência. Em 2050, a humanidade não mais caminhava pelas ruas antes repletas de sons, cores e multidões apressadas. Os cafés aconchegantes e os parques vibrantes, que antes eram refúgios de encontros e momentos de contemplação, haviam sido substituídos por silêncios opressivos e espaços vazios.


			O ar do lado de fora das paredes de concreto das cidades era quase irrespirável, saturado por uma poeira tóxica invisível e onipresente, que pairava como um lembrete constante do que a humanidade havia perdido para sua própria negligência. A poeira infiltrava-se por qualquer brecha, colava-se à pele e fazia arder os olhos, como se a própria atmosfera se rebelasse contra seus habitantes.


			Dentro de seus limites fortificados, Seul havia se transformado em uma rede de complexos interligados, onde a vida acontecia por trás de telas e máscaras de realidade aumentada. As interações humanas físicas, uma vez tão naturais e essenciais, tornaram-se raras e quase obsoletas, substituídas por conexões digitais que careciam de calor e profundidade. Para Hae-ra, a saudade de um mundo mais simples e real era quase tão sufocante quanto o ar lá fora.


			Ainda assim, havia algo em Seul que parecia resistir. A cidade, com sua arquitetura futurista e sua história milenar, guardava memórias de um tempo em que a humanidade sonhava e vivia em harmonia com o mundo. Para Hae-ra, essa lembrança era tanto uma fonte de dor quanto de esperança, uma faísca tênue que a mantinha seguindo em frente, mesmo em meio ao colapso daquilo que um dia fora chamado de lar.


			O mundo ao redor de Hae-ra havia mudado de forma tão rápida e brutal que, às vezes, ela se sentia como uma estrangeira em sua própria vida. Em 2050, a humanidade não mais caminhava nas ruas movimentadas, não mais se encontrava nos parques ou cafés. 


			As cidades, uma vez vibrantes e coloridas, agora eram enclaves fechados, onde a natureza e as relações humanas eram substituídas por hologramas e interfaces digitais. As “Conexões Invisíveis” — como passaram a ser chamadas as interações virtuais que mantinham a humanidade unida — eram agora a nova realidade. Para Hae-ra, no entanto, essas conexões eram uma espécie de paradoxo; ao mesmo tempo que possibilitavam a comunicação, também acentuavam a distância.


			Em seu estúdio, um cubículo minimalista e quase sem janelas, Hae-ra observava as telas flutuantes à sua frente, onde suas obras mais recentes estavam expostas. Seus pincéis e tintas há muito haviam sido substituídos por algoritmos e realidades virtuais que imitavam o gesto de suas mãos. Mas, apesar da sofisticação das tecnologias, a arte de Hae-ra nunca pareceu tão distante de si mesma.


			Havia um vazio. A textura do papel, o cheiro da tinta, o som suave das cerdas do pincel raspando a tela — tudo isso era coisa do passado. Agora, Hae-ra se via envolvida por uma frieza tecnológica que, por mais avançada que fosse, não conseguia preencher o buraco que se abria em sua alma. Ela movia suas mãos no ar, e as pinceladas digitais surgiam nas telas como por mágica, perfeitas e imaculadas. No entanto, a perfeição da técnica não podia substituir o calor da criação humana. Era uma arte sem alma, como o próprio mundo ao redor.
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